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Objetiva-se com este trabalho analisar as representações sociais no ciberespaço da Rede de Grupos 
de Agroecologia do Brasil (REGA Brasil), considerando as informações sobre os movimentos de 
agroecologia brasileira entre jovens acadêmicos, a partir da Teoria das Representações Sociais e da 
articulação de redes e/ou grupos de agroecologia nas universidades. Para tanto, realizou-se análise 
netnográfica no site da Rede, análise de conteúdo das cartas agroecológicas redigidas nos encontros 
nacionais dos grupos de agroecologia (ENGAs) e uma breve discussão das campanhas de comunicação 
digital. Do ponto de vista representativo, apresentam-se muitos significados ancorados em uma base 
definida entre o sujeito (agroecologia) e o objeto (juventude). Observaram-se indícios representativos 
fundamentados na agricultura familiar, trabalho coletivo, gênero, universidades, ações extensionistas 
e recursos midiáticos. Os resultados demonstraram que para a juventude o uso das representações 
sociais é importante, sendo uma formação alternativa em favor da sustentabilidade, cooptando grupos 
universitários de agroecologia e outros setores sociais a aderirem à causa.
Palavras-chave: Juventude rural; Encontros nacionais dos grupos de agroecologia; Rede de Grupos 
de Agroecologia do Brasil.
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The objective of this work is to analyze the social representations on the cyberspace of the Rede de 
Grupos de Agroecologia do Brasil (REGA Brasil), considering information about the movements of 
Brazilian agroecology among young academics, based on the Theory of Social Representations and 
articulation of agroecology networks and/or groups in universities. For this purpose, a netnographic 
analysis was carried out on the Network’s website, a content analysis of the agroecological charts, 
written at the national meetings of agroecology groups (ENGAs) and a brief discussion of the 
campaigns of digital communication. From a representative point of view, there are many meanings 
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anchored on a defined basis between the subject (agroecology) and the object (youth). Representative 
evidence of was observed, reasoned on family farming, collective work, gender, universities, 
extension actions and media resources. The results of this study showed that for the youth, the use of 
social representations is important, being an alternative education in favor of sustainability, co-opting 
university agroecology groups and other social sectors to join the cause.
Keywords: Rural youth; National meetings of agroecology groups; Network of agroecology groups 
in Brazil.

Introdução

Atualmente, as preocupações e percepções 
dos problemas oriundos dos impactos da ação 
antrópica no meio ambiente, e ecossistema como 
todo, conduzem novas propostas de estilos de 
vida e estratégias de desenvolvimento (FAXINA; 
FREITAS; TREVIZAN, 2021). Nessa perspecti-
va, a juventude rural emerge como protagonista 
de transformações socioespaciais sustentáveis, que 
por meio da agroecologia, ascende um relevante 
campo..de..investigação..científica..em..ascensão 
quanto ao aprimoramento dos processos de forma-
ção e metodologias que reduzem esses impactos 
nos meios produtivos (DREBES; WIZNIEWSKY, 
2015).

Para Worster (2003), a agroecologia se fun-
damenta em uma alteração coordenada dos pro-
cessos tróficos no ambiente, que envolvem uma 
pressão de energias produtivas, beneficiando o 
ecossistema. E, consequentemente, se atendem os 
propósitos conscientes, como o saber-fazer, a segu-
rança alimentar e a qualidade de vida para a popu-
lação. Ainda que durante esses processos ocorram 
interferência humana, o desenvolvimento natural 
no espaço do ecossistema é contínuo.

Trata-se de uma mudança de paradigmas, 
pois, diferentemente da geração de seus pais e avós, 
que adotaram cultivos intensivos de produtividade 
no auge da Revolução Verde, os jovens enfatizam 
uma produção alternativa e agroecológica. Eles são 
influenciados pelos relatos sobre os riscos ambien-
tais, e submergiram essa notoriedade por meio das 
mídias ou das informações técnicas que recebem 
durante sua trajetória escolar e educação formal ou 
informal (DOULA, 2015).
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Assim, na contramão da concepção tecnicis-
ta, torna-se visível a diferenciação dos processos 
educativos que promovem a ressignificação dos 
modelos de agricultura, ou seja, que desconside-
ram o significado do rural como espaço “atrasado”, 
assim como espaço produtivo relacionado à inten-
sa produtividade agrícola (agronegócio). Praticar a 
agroecologia, para os jovens, passa a fazer parte de 
um processo educativo, considerando que a agri-
cultura tem suma importância não somente como 
fonte financeira, mas também para promover a se-
gurança alimentar (SILVA, 2017).

Essas mudanças na vida dos jovens estão 
relacionadas à sustentabilidade agrícola ambiental, 
com a qual a agroecologia tem uma relação dire-
ta. As principais mudanças de atitudes da juven-
tude rural estão fundamentadas: em participações 
efetivas nas associações e movimentos sociais; 
na preocupação coletiva com a comunidade; nos 
precursores e valorizadores de conhecimentos; no 
conhecimento local; e na maturidade na tomada de 
decisão; entre outras (PIRES, 2011).

Destaca-se que um marco que baliza esse 
contexto de mudanças tange à institucionalização 
da Política Nacional de Agroecologia e Produção 
Orgânica (PNAPO), da formação dos núcleos de 
estudos em agroecologia (NEAs) pelo governo fe-
deral, que, posteriormente, formula metodologias 
baseadas na tríade ensino, pesquisa e extensão di-
recionadas aos segmentos rurais. Destarte, as polí-
ticas de agroecologia são aplicadas nas universida-
des e institutos de ensino, importantes aliados no 
estreitamento das relações entre essas instituições, 
agricultores familiares e povos tradicionais. Além 
disso, expandem a possibilidade de reivindicar do 
Estado o cumprimento do seu papel constitucional
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mediante a geração e a disseminação de tecno-
logias alternativas que propiciem melhorias nas 
condições de vida e dignidade às famílias rurais 
(SILVA; SOUSA; ASSIS, 2017).

Tanto a agroecologia quanto a juventude ru-
ral se caracterizam não apenas pela relevância teóri-
ca e prática, mas também por conflitos e discussões 
conceituais oriundos das opiniões dos pesquisa-
dores reconhecidos na academia. Assim, têm sido 
observadas tentativas de aproximação e de parce-
rias entre diversos atores sociais, além de políticas 
públicas que identificam a juventude rural como 
público prioritário para a expansão das práticas 
agroecológicas (DREBES; WIZNIEWSKY, 2015).

Nesse sentido, a educação é um importante 
instrumento na promoção da agroecologia para 
a juventude rural. Por isso, os jovens alcançados 
pelas políticas públicas são aqueles cujos famili-
ares têm uma trajetória no viés agroecológico ou 
nas propriedades familiares em processo de tran-
sição do modelo convencional para o orgânico (ou 
agroecológico). Ressalta-se que os jovens que têm 
contato com experiências agroecológicas, seja por 
meio de pessoas próximas nas comunidades ou em 
instituições como as escolas familiares agrícolas, 
tendem..a..desenvolver..uma..maior..identificação 
com..esse..modelo..de..agricultura..(OLIVEIRA;
BOTELHO, 2017).

Os jovens têm suas importantes contribui-
ções para construir as delimitações da agroeco-
logia, ou seja, prepará-las nas visões de trabalho 
e com conhecimento pleno da temática, além de 
ter diferentes efeitos desejados no território. Eles 
representam um ponto de inflexão para os demais 
agricultores familiares, sobretudo os pais, na ma-
neira de contestar alguns questionamentos sobre 
o modelo de produção agrícola que adotam. Por 
isso, a escola (especialmente a rural) deve assumir 
a responsabilidade de difundir a agroecologia em 
todas..as..faixas..etárias..na..comunidade..inserida
(ROSSET, 2017).

O desenvolvimento da educação do campo 
vem construindo as bases de trabalho para uma 
formação profissional em agroecologia a partir 
de quatro fatores: (i) crítica radical ao modelo do 

agronegócio; (ii) busca da ruptura do conheci-
mento científico; (iii) construção pedagógica que 
valorize o desenvolvimento local e a sabedoria dos 
povos no meio rural; (iv) uma proposta de concili-
ação dos conhecimentos com a realidade do campo 
(SOUSA, 2017).

Nesse contexto de relação entre juventude e 
agroecologia, é importante destacar que não se trata 
de uma política de relações públicas. Para construir 
políticas públicas que favoreçam a permanência 
dos jovens no campo, é fundamental gerar reflexões 
sobre o acesso à educação, à terra e à renda, além 
de outros temas ligados à qualidade de vida no es-
paço rural. Assim, para consolidar a agroecologia 
junto à juventude, é necessário construir um novo 
panorama institucional, não somente para aten-
der à juventude em si, mas para prepará-la como 
mantenedora e disseminadora de conhecimentos e 
boas práticas (CASTRO et al., 2017).

O engajamento e a participação juvenil na 
promoção da agroecologia, tanto nos fóruns de 
discussões quanto nas formações políticas, demons-
tram interesse por esse tipo de agricultura, com-
preendendo-a como procedimento ideal de desen-
volvimento rural sustentável nas propriedades. Tal 
expectativa indica o sentido que a agroecologia 
assume para o público jovem e justifica as razões 
em planejar experimentos para implementação do 
processo de transição do sistema de plantio con-
vencional para o orgânico (MOURA; FERRARI, 
2016).

Faz-se importante evidenciar, nesse contex-
to, a influência dos movimentos sociais e institui-
ções de pesquisa e extensão, como os centros de 
tecnologias alternativas, na construção das repre-
sentações sobre a agroecologia, uma vez que, ao 
desenvolverem oficinas, cursos e mutirões, criam 
um ambiente que possibilita o contato e a ressig-
nificação dos saberes científicos e populares, bem 
como a formação acadêmica e social dos jovens.

Para além dessas vivências práticas, ressalta-
se o papel das mídias e das tecnologias de informa-
ção e comunicação (TICs) como veículo que refor-
ça, cria e recria representações coletivas (FREITAS; 
MONDO; SOARES, 2020; MENASCHE, 2005).
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Nesse sentido, evidencia-se que uma das princi-
pais ferramentas da profissionalização e do enga-
jamento dos jovens universitários na agroecologia 
são os grupos e/ou redes de articulação, que têm 
como finalidade promover e divulgar a formação 
profissional dos universitários, por meio de con-
ceitos teóricos e práticas aplicadas ao campo para 
ampliar as discussões e os espaços dos temas atu-
ais. Assim, buscam-se estratégias de divulgação 
para informar ao público jovem a proposição da 
agroecologia como um novo estilo de vivência no 
campo.

A partir dessas considerações, levanta-se o 
seguinte questionamento: “qual a representativida-
de da juventude que decidiu abraçar a causa agro-
ecológica?”. No intuito de respondê-lo, objetiva-
se com este trabalho analisar as representações 
sociais no ciberespaço da Rede de Grupos de 
Agroecologia do Brasil (REGA Brasil), mediante 
análise de conteúdo das informações sobre os mo-
vimentos de agroecologia brasileira entre os jovens
acadêmicos.

Para atender ao objetivo e à metodologia 
propostos, o trabalho está estruturado em cinco 
seções. Na primeira seção, composta por esta in-
trodução, apresenta-se uma breve discussão sobre 
a relevância da agroecologia e o uso das represen-
tações sociais na juventude para contextualizar o 
objeto de pesquisa. Na seção seguinte, é apresen-
tado o referencial teórico que norteia a presente 
pesquisa, com ênfase na Teoria das Representações 
Sociais e na articulação de redes e/ou grupos de 
agroecologia (GAs) nas universidades. Os proce-
dimentos metodológicos são expostos na terceira 
seção. Os resultados e a discussão geral situam-se 
na quarta seção. Na quinta seção, são tecidas as 
considerações finais.

Referencial teórico

Teoria das Representações Sociais

A partir dos anos 1960, verifica-se a am-
pliação do interesse pelos tipos de conhecimen-
to, pelas práticas simbólicas e pelos imaginários

populares. Os conceitos de representação e de me-
mória social também fazem parte desse interesse
e aparecem como prioridades de estudo, principal-
mente a partir dos anos 1980. Embora baseado na 
sociologia de Durkheim, é na psicologia social que 
o estudo da representação ganha teorização mais 
abrangente, desenvolvida por Serge Moscovici e 
aprimorada por Denise Jodelet. Essa ênfase teórica
passa a abarcar diversas áreas e temas de estudo, 
como a saúde, a educação, a didática e o meio am-
biente (ARRUDA, 2002).

A representação social está correlacionada 
ao campo simbólico e às interpretações dos objetos 
e suas significações. Isso resulta de uma atividade 
que implica uma “construção” e uma “expressão” 
do sujeito. Todavia, o caráter particular dessa teo-
ria está em agregar à análise o pertencimento e 
a interação social e cultural. Nessa forma de en-
tendimento, a Teoria das Representações Sociais 
possibilita observar aspectos linguísticos, compor-
tamentais, mentais e materiais, que ligam tanto o 
objeto representado quanto o sujeito que o repre-
senta (JODELET, 2001).

As representações sociais se expressam pela 
maneira de interpretar a realidade cotidiana. É uma 
forma de conhecimento elaborada pelos indivíduos 
e pelos grupos sociais para firmar suas posições 
em virtude das situações que lhes concernem. Na 
esfera social, as representações intervêm de vári-
as formas: no conjunto de fatores que se fixam às 
identidades de grupos e/ou indivíduos; na comu-
nicação; no quadro de percepção que propicia sua 
bagagem cultural; nos códigos; nos símbolos; e nas 
orientações políticas; entre outras (SÊGA, 2000).

As sociabilidades criam “universos consen-
suais” mesmo quando novas representações coleti-
vas estão sendo geradas e comunicadas, passando 
a integrar-se no ambiente social, não como mera 
opinião, mas como uma verdadeira “teoria” do sen-
so comum, que visa captar a complexidade do ob-
jeto, a facilitar a interlocução e a orientar condutas
(FREITAS; MONDO; SOARES, 2020; MAZZOTTI,
2008).

Quanto à juventude, de modo geral, o uso 
dessa teoria tem focalizado o projeto de vida que 



9
Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 43, n. 1, p. 5-22, jan./jun. 2022

As representações sociais sobre a agroecologia nos movimentos universitários do Brasil

aponta para um futuro idealizado e para a percep-
ção do campo de possibilidades favoráveis ou não 
à sua concretização. É o projeto que permite com-
preender a visão de mundo juvenil e como as re-
presentações do presente e do futuro orientam suas 
escolhas, inclusive as educacionais e profissionais 
(GONÇALVES et al., 2008).

Redes e grupos de agroecologia nas 
universidades e instituições de ensino

Existem grupos estudantis organizados, de 
perfil ambientalista, que se fortaleceram e criaram 
seus estilos de trabalho, consolidando seu espaço 
nas universidades brasileiras. Esses pleitearam re-
cursos, demandaram a reformulação pedagógica 
nos currículos dos cursos superiores e buscaram a 
integração instrumentalizada dos conhecimentos 
que recebem nas disciplinas. Os docentes tam-
bém deram as suas contribuições na organização 
desses grupos, e, de acordo com os preceitos da 
universidade pública, produzem com as diversas 
ciências o conhecimento, lecionam as disciplinas 
e coordenam projetos de pesquisa e extensão com 
o objetivo de fomentar a sustentabilidade (JACOB 
et al., 2016).

Como resultado da ação de algumas institui-
ções, a partir dos anos 2000, criou-se um espaço de 
diálogo que agregou iniciativas de diversos grupos 
por meio dos encontros nacionais de agroecologia 
(ENAs). Essa novidade integrou atores sociais, tais 
como os movimentos sociais, os gestores públi-
cos e os acadêmicos interessados na temática da 
agroecologia. A responsabilidade dos encontros foi 
da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), 
cuja finalidade principal consistia em promover 
as articulações de outras redes (SILVA; SOUSA;
ASSIS, 2017).

Em sua composição histórica, os GAs são 
atuantes desde a década de 1980, conforme apon-
tam Fargnoli e Maia (2009). Em 2009, no Fórum 
Social Mundial em Belém, capital do estado do 
Pará, os GAs começaram a se articular com novas 
organizações para formalizar o primeiro Encontro 

Nacional dos Grupos de Agroecologia (ENGA), 
ocorrido em Curitiba, capital do estado do Paraná. 

A REGA Brasil foi proposta em 2010. Sur-
giu a partir das associações estudantis nas universi-
dades, como a Federação dos Estudantes de Agro-
nomia no Brasil (FEAB) e a Associação Brasileira 
dos Estudantes de Engenharia Florestal (ABEEF). 
Ela visa organizar as diversas características da ju-
ventude agroecológica no viés gerencial, político 
e..emancipatório..(CUCOLICCHIO;..LADEIRA; 
FURQUIM, 2017; OLIVEIRA, 2013). Com o pas-
sar dos anos, a REGA Brasil foi se fortalecendo 
com os eventos realizados e com os respectivos 
debates e constructos sobre a temática.

Essas articulações de extensão universitária 
desempenham um papel na formação profissional 
de estudantes de graduação e de pós-graduação, 
em que o foco é uma série de problemas presentes 
na sociedade, a exemplo da realidade social do 
campo e a necessidade urgente de uma extensão 
rural agroecológica. É possível destacar o trabalho 
desenvolvido pelo Grupo de Estudos e Práticas de 
Permacultura (GEPPe) da Universidade Federal do 
Ceará (UFC), que tem contribuído com serviços 
profissionalizantes por meio do contato entre jo-
vens universitários e agricultores(as) familiares e 
por compreender o valor institucional entre a uni-
versidade e a sociedade na formação técnica dos 
estudantes..das..Ciências..Agrárias..(MARQUES; 
AGUIAR; GONÇALVES, 2016).

No Brasil, a agroecologia faz parte do esco-
po das Ciências Agrárias de acordo com as áreas 
de conhecimento, estabelecidas pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), fundamentadas por meio da elaboração 
dos cursos superiores com sua matriz pedagógica, 
além da sua autonomia de trabalho. Um exemplo 
na formação dos grupos de pesquisa é o Grupo de 
Agroecologia Noroeste Missões (GANOM), no es-
tado do Rio Grande do Sul. O grupo realiza várias 
atividades que dinamizam o ensino, a pesquisa e 
a extensão, incentivando os estudantes das Ciên-
cias..Agrárias,..majoritariamente,..a..participarem 
de atividades extracurriculares e compartilharem



Bahiense, D. V.; Freitas, L. B. A.

10
Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 43, n. 1, p. 5-22, jan./jun. 2022

experiências em agroecologia com outros grupos 
de estudos e/ou pesquisa. Essas iniciativas já ocor-
reram em outras universidades e grupos de estudos 
em agroecologia no Brasil, como no caso do Grupo 
de Estudos Coletivo de Ações para Sistemas Agro-
ecológicos (CASA) do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas 
Gerais (IF Sudeste MG) e do Grupo de Estudos em 
Agricultura Ecológica (GEAE) da Universidade 
Federal de Paraná (UFPR) (RAMOS et al., 2017).

Outras metodologias de trabalho sobre agro-
ecologia são desenvolvidas em diversas institui-
ções, como a Articulação de Agroecologia do Rio 
de Janeiro (AARJ), o Tempo Escola (teoria) e o 
Tempo Comunidade (prática de campo). Esses tra-
balhos de inovação social contribuíram para que 
os jovens reafirmassem suas representações soci-
ais como agricultores. Estabeleceram-se dinâmicas 
pedagógicas que os ajudavam a pensar sobre suas 
origens socioculturais. No entanto, a principal di-
ficuldade desses jovens é a falta de sensibilização 
e a resistência da comunidade para as mudanças 
sociais que eles são aptos a promover (SILVA et 
al., 2011).

As redes de agroecologia, de modo geral, 
têm em comum o fato de terem surgido pela ne-
cessidade..de..criar..mecanismos..adequados..aos 
agricultores familiares camponeses e aos futuros 
profissionais. A existência foi concretizada a partir 
da mobilização e do anseio político-institucional,
que permitiram que as construções de pontes ne-
cessárias à formação desse perfil de redes pudes-
sem se consolidar. Esses tipos, que resultam de 
uma organização social, estão constantemente se 
modificando, construindo novas parcerias, além de 
optarem por outros projetos que podem ser cada 
vez mais complexos. Assim, outros arranjos orga-
nizacionais poderão ser facilmente identificados e 
problematizados em outros trabalhos (FINATTO, 
2016).

As alegações que levam os discentes a se 
inserirem nos grupos agroecológicos revelam que 
esses são admitidos por seus membros como um 
importante espaço educativo em que, por meio 
da..participação..dos..estudantes,..são..construídas

atividades extracurriculares, capazes de preencher 
as necessidades dos cursos. Por isso, considera-se 
que esses grupos configuram opções aos métodos 
tradicionais de ensino e aprendizagem e que, oca-
sionalmente, promovem uma remodelação da for-
mação acadêmica feita pelos sujeitos na universi-
dade (SILVEIRA, 2016).

Metodologia da pesquisa

Os procedimentos metodológicos da primei-
ra fase deste trabalho pautaram-se na revisão de 
literatura com base em pesquisas de caráter netno-
gráfico conforme Kozinets (2014), exploratório e 
descritivo no site da Rede de Grupos de Agroeco-
logia do Brasil (REGA Brasil). Exploraram-se as 
seguintes partes: a página virtual da REGA Brasil, 
a apresentação breve dos conteúdos, as figuras e 
as seções fixadas. Após a apresentação, informa-se 
no respectivo trabalho os principais eventos pro-
movidos nos GAs, como o ENGA e o intitulado 
Sementário.

Em seguida, utilizou-se a análise de con-
teúdo. Segundo Franco (2008), esse procedimento 
organiza-se a partir de uma pré-análise dos docu-
mentos iniciais propriamente ditos. As atividades 
desenvolvidas nessa etapa são: uma leitura flutu-
ante, a escolha dos documentos, a formulação das 
hipóteses e a elaboração de indicadores. Depois 
disso, há uma categorização das unidades, selecio-
nando os elementos avaliados.

Foram analisados os materiais de oito cartas 
agroecológicas redigidas nos ENGAs e um relato 
registrado e avaliado pelos organizadores do even-
to, além de seis campanhas de comunicação digi-
tais; as informações disponíveis no site da REGA 
Brasil foram consultadas entre os meses de maio e 
agosto de 2021.

Para melhor organização metodológica, as 
categorias de análise foram elaboradas de forma 
sucinta, a partir das quais, a priori, são seleciona-
dos os fatores pontuais interpretados nas cartas, que 
se evidenciarão nos resultados, tais como conceitu-
ação da agroecologia, o trabalho coletivo, os atores 
sociais, as críticas, o gênero, as políticas públicas 
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e os pontos divergentes. Esses elementos funda-
mentaram a análise de conteúdo deste trabalho. É 
oportuno destacar que os eventos do ENGA foram 
realizados, até então, no período de 2009 a 2017. 
Todos os elementos foram lidos, interpretados e 
categorizados para discussão dos seus resultados 
e respectivos significados para a representação so-
cial da agroecologia. Entende-se que, nesses dis-
cursos, as mensagens e as representações juvenis 
sobre a agroecologia são complementares e visam 
a comunicação de uma visão de mundo mais coesa, 
compartilhada e responsiva.

Resultados e discussões

Nesta seção, exploram-se os resultados e 
as discussões como forma de caracterizar como 
funcionam as estratégias de comunicação da agro-
ecologia para a juventude mediante as representa-
tividades, evidenciadas durante as discussões dos 
dados.

Caracterização e análise netnográfica do site 
da REGA Brasil

Na parte inicial do site da REGA Brasil3 há 
três imagens, sendo uma em forma de teia de ara-
nha, como o propósito de representar a integração 
de outros GAs. A segunda é um cartaz ilustrativo 
do evento agroecológico organizado pela REGA 
Brasil. E a outra imagem é a logomarca da REGA 
Brasil, utilizando-se o mapa do Brasil, que sim-
boliza o crescimento das raízes das plantas no solo, 
em razão do benefício da matéria orgânica.

Abaixo da apresentação escrita no site há: 
uma imagem da REGA Brasil com o lema “Se-
meando Agroecologia nos Territórios e Solos do
Brasil”; o link do site “Campanha Permanente 
Contra os Agrotóxicos e Pela Vida”; e as páginas 
do Facebook e do YouTube da REGA Brasil. As 
seções e as subseções do site são especificadas da 
seguinte forma:

1.	 REGA Brasil: Agroecologia; Histórico; Princí-
pios; Objetivos; Nossos Encontros; Estrutura 
Organizativa; Como Participar?; Contato.

2.	 Encontros nacionais dos grupos de agroecolo-
gia (ENGAs), realizados desde 2009.

3.	 Sementários, desde 2013.
4.	 Articulações Regionais: Sul; Sudeste; Centro-

Oeste; Nordeste; Norte.
5.	Grupos de Agroecologia: Cadastre seu grupo 

ou coletivo.
6.	 Campanhas de comunicação digital da REGA: 

Plante a REGA; Caravanas Agroecológicas; 
Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos 
e Pela Vida; Troca de Sementes Agroecológi-
cas; Kombosa Me CarREGA; Maio Agroeco-
lógico.

7.	Rodas de Diálogo Campanha Maio Agroeco-
lógico 2020.

8.	 Biblioteca: Arquivo REGA/Mídia/Audiovisual; 
Agroecologia - Origens e debates; Formação 
Política; Manejo Agroecológico.

9.	 Notícias: I Jornalzinho REGA Brasilis; Cartas 
Agroecológicas.

10.	 Links Agroecológicos.

Na..promoção..de..encontros..organizados 
pela REGA Brasil, destacam-se três eventos ofi-
ciais: Sementário, Encontro Regional dos Grupos 
de..Agroecologia..(ERGA)..e..Encontro..Nacional 
dos Grupos de Agroecologia (ENGA). Todos es-
ses encontros objetivam reforçar os preparativos 
coletivos para estruturar os eventos em vários mo-
dos de trabalho, seja por oficinas, discussões e até 
a distribuição das refeições cujos alimentos são 
provenientes da agricultura familiar camponesa, 
produção agroecológica orgânica ou de produto-
ras(es) em transição agroecológica.

No Quadro 1 são ressaltadas as informações 
obtidas no site: o evento do ENGA com relação às 
edições, às cidades sedes e aos temas do evento, 
como forma didática de cativar o público interes-
sado, principalmente o jovem universitário.

Para mais informações, recomenda-se o acesso em: https://regabrasil.wordpress.com3
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Quadro 1 - Informações analisadas no site oficial da REGA Brasil.

ENGA Cidade Temas do evento do ENGA

I (2009) Curitiba - PR Agricultura Familiar e Camponesa: experiências passadas
e presentes construindo um futuro sustentável

II (2010) Silva Jardim - RJ
Segurança Alimentar e Saúde, Cultura popular e Tradicional, 

Sustentabilidade na Agricultura, Economia Solidária
e Integração Social4

III (2011) Fortaleza - CE Cidades em Transição5

IV (2012) Viçosa - MG Enraizando a Agroecologia nos Solos do Brasil!!!!!

V (2013) Porto Alegre - RS Agroecologia: cuidando da saúde do planeta

VI (2014) São Carlos - SP Sê Mentes Livres - Re-Existência

VII (2015) Belém - PA Juventudes e Agroecologia: desafios ao protagonismo juvenil

VIII (2016) Bananeiras - PB Monoculturas da Mente x Agroecologia de Saberes

IX (2017) Brasília - DF Agroecologia pra que(m)?

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

Há, pelo menos, duas situações inovado-
ras verificadas no site da REGA Brasil para atua-
lizações. A primeira, no ano de 2018, é a edição 
do “1º Jornalzinho REGA Brasilis”, na seção de 
notícias. Nela, apresentam-se diversas manchetes 
sobre divulgação de eventos, grupos e atuações 
da REGA Brasil na promoção da agroecologia. E 
a segunda, em razão da pandemia da Covid-19, é 
a organização do “Rodas de Diálogo Campanha 
Maio Agroecológico 2020”, evento on-line que 
promoveu diversos debates multidisciplinares em 
torno das temáticas ligadas à agroecologia e em 
como tais iniciativas descritas nessas discussões 
públicas favorecem o seu desenvolvimento pleno.

Desde a primeira edição do ENGA, houve 
uma gradativa evolução didática com relação à 
metodologia, à organização, à elaboração de te-
mas e às práticas de manejo agroecológico como 
saneamento e compostagem. Nota-se também uma 

maior participação dos GAs e outros movimentos 
sociais ligados ao setor rural engajados na agro-
ecologia. Estima-se que cerca de 700 pessoas têm 
participado..em..cada..edição..(CUCOLICCHIO; 
LADEIRA; FURQUIM, 2017).

No Quadro 2 apresentam-se as informações 
do Sementário disponíveis no site da REGA Brasil 
desde 2013, com destaque às edições e às cidades 
realizadas, além de enfatizar metodologias prati-
cadas nos locais do evento, no intuito de facilitar 
a aprendizagem dos participantes e retransmitir os 
conhecimentos. Com relação ao tema do evento
3º Sementário, escolheu-se “Onde semeamos nos-
sas potencialidades?” para representar a chance 
de crescimento das ideias agroecológicas. Conti-
nuando a análise do mesmo quadro, destaca-se 
que os organizadores focaram mais nas discussões 
teóricas e nas atividades mobilizadoras exercidas 
durante a realização dos eventos.

Embora não fossem oficializadas como o título principal, as temáticas mencionadas no Quadro 1 fizeram parte das discussões 
e reflexões como forma interativa entre os participantes do II ENGA.
Apesar de não se considerar como o tema principal pela Organização do ENGA, esse lema – “Cidades em Transição” – remeteu 
à contextualização da integração da cidade com o ecossistema, visto que a localidade do evento, a Praia da Abreulândia, em 
Fortaleza, estado do Ceará, está inserida na Unidade de Conservação.

4

5
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Quadro 2 - Informações do Sementário analisadas no site oficial da REGA Brasil.

Sementário Cidade Metodologia principal Tema do evento

I (2013) Rio de Janeiro - RJ Metodologias participativas. Construção da identidade da REGA

II (2014) Antonina - PR Pontos focais. Sistema Agroflorestal

III (2015) Caxambu - MG Organização orgânica
e colaborativa.

Onde semeamos nossas
potencialidades?

IV (2016) Tracunhaém - PE Cocriação da REGA Brasil. -

V (2017) Botucatu - SP - Permacultura e Bioconstrução

Fonte: REGA Brasil; elaborado pelos autores, 2021.

As propostas e os fundamentos que condu-
ziram à realização do Sementário foram edifican-
tes e tomaram novas providências para a REGA 
Brasil, como as metodologias e as campanhas de 
comunicação digital. Outro questionamento que 
merece consideração é a necessidade de aprofun-
dar e atualizar as pautas da REGA Brasil, a partir 
de debates, construindo propostas voltadas para o 
benefício da agroecologia de modo mais abran-
gente (OLIVEIRA, 2013).

Representação das cartas agroecológicas

Nas cartas agroecológicas emitidas na orga-
nização dos ENGAs, analisadas neste artigo, os 
conteúdos são elaborados com uma linguagem 
menos técnica para o público em geral no site da 
REGA Brasil. No entanto, quem lê efetivamente 
as cartas, tantos nos eventos quanto no site, são os 
jovens universitários, os docentes, os membros de 
movimentos sociais e as demais pessoas ligadas a 
tais organizações.

É importante considerar que os(as) integran-
tes da REGA Brasil também são estimulados(as) 
a iniciarem sua ligação institucional com o poder 
público de uma maneira geral, mediante a realização 
de atividades, tais como a organização de eventos, 
a obtenção de recursos e o planejamento de políti-
cas públicas. Isso tem causado impacto social para 
a formalização de uma democracia participativa
(CUCOLICCHIO; LADEIRA; FURQUIM, 2017).

Em todas as cartas redigidas, o senso comum 
é voltado para agroecologia. Contudo, no decorrer 

da leitura das cartas agroecológicas nas edições 
realizadas, verificaram-se contextualizações dife-
rentes em suas análises de conteúdo, de acordo 
com o que os jovens integrantes dos GAs observam
e/ou pensam no momento dos acontecimentos.

Todas elas, além do Relato do IX ENGA, in-
dicam as peculiaridades descritas em seu conteúdo 
e os principais significados dos textos representa-
dos pelos jovens. A primeira delas como registro 
oficial é o tema do evento corroborando o que será 
discutido ao longo da programação.

Além da peculiaridade específica da agroe-
cologia, discutiram-se várias convergências desta-
cadas no decorrer da pesquisa de conteúdo. De for-
ma unânime, destaca-se a importância do trabalho 
coletivo realizado em todos os GAs na organização 
do evento. Nesse tipo de atividade foi bem enfati-
zada a capacidade de mobilização dos jovens na 
divulgação, nas oficinas que idealizaram e na or-
ganização do evento em suas programações. Para 
Marques et al. (2018), no decorrer do trabalho dos
NEAs incentiva-se a metodologia participativa,
fazendo com que o público se torne cada vez mais 
integrado.

Outro ponto analisado na pesquisa foi rela-
cionado ao trabalho dos GAs. As construções de 
ideias, de discussões, de oficinas realizadas, das 
organizações de trabalho coletivo e das principais 
pautas promovidas pela REGA Brasil foram con-
sideradas na evolução de trabalho, bem como a sua 
influência para os demais públicos. Assim, é pos-
sível cativar o interesse de mais jovens universi-
tários pela agroecologia.
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A aplicação dessas estratégias de comuni-
cação tem assegurado que as ações desenvolvidas 
no âmbito da rede social institucionalizada fiquem 
registradas. Isso tem facilitado uma maior relação 
entre os diferentes atores sociais, possibilitando 
uma troca ativa de experiências e conhecimentos 
sobre a agroecologia (BORSATTO et al., 2018).

Na maioria das cartas redigidas nos ENGAs 
e outros congressos, representou-se a importância 
da agricultura familiar e dos povos tradicionais 
como atores sociais em sua sobrevivência produti-
va e alimentar, visto que os modelos hegemônicos 
de produção agrícola e os conflitos agrários elevam 
o risco social. Essas abordagens descritas nos con-
teúdos têm um caráter reflexivo para os jovens 
universitários no sentido de melhorar os conheci-
mentos sobre agroecologia, seja no ponto de vista 
técnico, seja na prática, e também utilizá-la como 
estratégia inclusiva na produção alimentar local.

Uma das questões mais significativas retra-
tadas nas cartas redigidas são as fortes críticas ao 
agronegócio,..sobretudo..na..visão..produtivista..e 
mercadológica que domina os principais produtos 
agrícolas do Brasil. Isso influencia a estrutura dos 
cursos de ensino superior, principalmente nas Ciên-
cias Agrárias, cujos principais modelos tecnológi-
cos são desenvolvidos nas disciplinas de graduação 
dessa área do conhecimento.

De acordo com Jacob (2016), a universidade, 
como responsável legal da produção científica e 
formação profissional, reorganizou-se dentro dos 
padrões tecnológicos em conformidade com as ne-
cessidades de crescimento econômico e das políti-
cas agrícolas impostas pela lógica de mercado. 
Ainda assim, foram alegados pelos coordenadores 
dos cursos superiores diversos impedimentos para 
a inserção da agroecologia nas ementas acadêmi-
cas, como a falta de debates nas disciplinas obriga-
tórias, conhecimento compartilhado por áreas dis-
tintas, falta de interesse por parte da maioria dos 
docentes e dos alunos e pouca demanda de alunos, 
fatores que impossibilitaram a inclusão de agroeco-
logia nos currículos. Entretanto, grupos estudantis

envolvidos na causa socioambiental têm reivindi-
cado recursos para a reformulação curricular.

Não menos importante, observa-se que os 
estudos de gênero também figuram entre os as-
suntos discutidos nos ENGAs. Nos anos de 2009 
(Carta Agroecológica de Curitiba), 2013 e 2017, 
as cartas revelam que a participação feminina no 
trabalho agroecológico contribui para sua emanci-
pação e construção de saberes; já na Carta de 2015, 
a pauta feminina girou em torno das questões sobre 
a violência doméstica, evidenciando uma preocu-
pação crescente.

Há pontos divergentes e/ou isolados em to-
das as cartas agroecológicas. O primeiro exemplo 
destaca o contexto regional da Amazônia, retratan-
do os potenciais produtivos e sustentáveis (Carta 
de 2009), e, no outro caso, os problemas de contex-
tualizações locais que estão colocando sob alerta a 
sobrevivência dos povos tradicionais e as críticas 
dos poderios econômicos discutidos na sociedade 
(Carta de 2015).

Um fato que desponta em todas as cartas 
relatadas nos eventos é que uma edição foi com-
pletamente representada em razão da juventude ru-
ral como tema principal, o ENGA de 2015. Nessa 
Carta, a REGA Brasil reconhece o protagonismo 
feito por esse público por meio da realização dos 
grupos de trabalho e na articulação com outras or-
ganizações comunitárias.

Outro aspecto que se observa na análise é 
que a política pública6 foi pouco mencionada no 
conteúdo das cartas. Apesar de abordar bem o as-
sunto, foram feitas apenas ponderações sobre as 
políticas ambientais brasileiras e internacionais. 
Em consideração ao tema, para que a agroecologia 
e a sustentabilidade em geral ganhassem visibili-
dade, a REGA Brasil implantou as campanhas de 
comunicação digital (9ª subseção) como forma de 
dinamizar as suas estratégias de divulgação.

Um ponto interessante desta análise é que, 
apesar de comentar os fatores positivos da agroeco-
logia mediante as atividades executadas no even-
to, apontam-se também as falhas na área por causa

Descrito nas edições do ENGA de 2013 e 2015.6
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do processo de mercantilização, no qual a compra 
de produtos orgânicos é efetuada principalmente 
pelas pessoas com alto poder aquisitivo, exempli-
ficado na Carta de 2017.

Há duas informações preponderantes na or-
ganização que merecem as importantes considera-
ções: o relato anônimo ocorrido no IX ENGA e 
a linguagem semântica dos gêneros. No primeiro 
ponto, o indivíduo comenta o que vivenciou sobre 
as atividades desenvolvidas pelos GAs e os signifi-
cados para o seu pensamento crítico. No segundo 
ponto, ocorreu uma demonstração igualitária nas 
linguagens referentes aos públicos segmentados na 
sua escrita.

Nesse..tipo..de..movimentação..organizada 
com base na ciência agroecológica, elaboram-se 
diversos conhecimentos, categorizados em dois 
tipos: 1) na área disciplinar, formam-se os arran-
jos institucionais e as normas que regem a cole-
tividade, indicando aos setores da sociedade civil 
um melhor rumo para a sustentabilidade ecológica 
e justiça social; 2) um novo conceito de produção 
que entra em confronto com o sistema hegemônico 
de desenvolvimento. Como movimento social, a 
agroecologia acaba envolvendo vários atores para 
construir suas relações, assim como crescentes 
interesses da sociedade empenhados na defesa da 
justiça social, do meio ambiente, da segurança e 
soberania..alimentar,..da..economia..solidária,..da 
paridade entre gêneros e melhoria de integração 
entre campo e cidade (PETERSEN, 2013).

Acredita-se que as práticas das vivências or-
ganizadas pela REGA Brasil e do maior conheci-
mento adquirido em agroecologia têm contribuído 
com uma formação além da academia para os 
estudantes e outras categorias sociais participan-
tes. Além de promover a cidadania, as vivências 
proporcionam autonomia, autoconhecimento, do-
mínio cognitivo e, ainda, uma observação crítica 
e investigativa. São esses fatores que influenciam 
a vida profissional, seja para os GAs na extensão, 
rural, ou mesmo no desenvolvimento acadêmico 
(CUCOLICCHIO; LADEIRA; FURQUIM, 2017).

Representação das campanhas de 
comunicação digital da REGA Brasil

As campanhas de comunicação digital per-
manentes são apresentadas como um plano me-
todológico de sensibilização para unir e fortalecer 
as ações executadas ao longo do tempo em torno 
das pautas pertinentes à agroecologia e à REGA 
Brasil. Isso faz que se assegure o fortalecimento 
da conexão entre todos os grupos conveniados
(CUCOLICCHIO; LADEIRA; FURQUIM, 2017).

A REGA Brasil dá o suporte na aplicação das 
campanhas de comunicação da agroecologia orga-
nizadas pelos próprios GAs. Cada ação idealizada 
tem o propósito de fomentar o cultivo agroecológi-
co, relatar problemas, trocar experiências desenvol-
vidas e assegurar as informações aos leitores. No 
Quadro 3 estão as temáticas e suas finalidades.

Quadro 3 - Temáticas das campanhas de comunicação digital e respectivas finalidades.

Temática Finalidades

Plante a REGA
Estimular os grupos de agroecologia (GAs) no cultivo agroecológico nas 
propriedades, bem como, mediante a divulgação e ação dos eventos, promover 
reflexões no que diz respeito à biodiversidade e questões políticas no dia a dia.

Caravanas ou Caronas 
Agroecológicas

Como as universidades e/ou faculdades não dispunham de transporte para os 
eventos regionais e nacionais de agroecologia, a proposta dessa campanha é 
facilitar o acesso dos jovens universitários aos grupos de carona para minimizar 
os custos da estadia.

Continua
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O conteúdo analisado das representações 
remete a diversos fatores qualitativos que con-
vergem..ao..trabalho..desenvolvido..pela..REGA 
Brasil. O primeiro detalhe analisado no conteúdo 
é o trabalho coletivo. Como explanado nas cartas 
agroecológicas, esse procedimento de atividade é 
importante para mobilizar os demais grupos agro-
ecológicos a se atualizarem, se solidarizarem e 
também atuarem em caráter informativo para os 
internautas que acessem a página.

A respeito das preocupações dos jovens so-
bre as ausências desse público nos eventos devido 
à falta de custeio logístico das universidades, so-
bre a perda da biodiversidade e sobre as questões 
políticas e de saúde, existe uma ampla reflexão di-
recionada ao público participante, além da barreira 
do conceito agroecológico.

A ação extensionista preponderante nas cam-
panhas de comunicação digital tem como objetivo 
disseminar as ideias agroecológicas, no exemplo da 
agricultura familiar, tanto para os jovens quanto pa-
ra os demais públicos. As finalidades mencionadas

no Quadro 3, quando aplicadas, garantem a rele-
vância no sentido de que as vantagens da agro-
ecologia, o engajamento participativo dos jovens 
universitários, os questionamentos levantados e 
as experiências de trabalho são determinantes em 
influenciar o público a repensar as conceituações 
dos modelos de produção agrícola. Algumas práti-
cas extensionistas foram consideradas, tais como a 
demonstração de método, os debates, os informati-
vos e as trocas de experiências e de conhecimentos 
tecnológicos.

Outro fator é o próprio recurso da mídia 
como estratégia de divulgação. E nas campanhas 
de comunicação digital, a própria administração da 
REGA Brasil desempenhou um papel central em 
destacar seus objetivos principais em cada uma 
delas, até mesmo para promover uma reflexão e 
um entendimento da importância da agroecolo-
gia. As metodologias de divulgação são variadas, 
tais como: conclamar a participação dos jovens a 
se inserirem em determinados grupos e também 
ajudarem financeiramente; há a campanha nacional 

Continuação

Campanha Permanente 
Contra os Agrotóxicos
e Pela Vida

Tem como objetivo sensibilizar o público sobre os malefícios dos agrotóxicos, 
já que o Brasil é um dos principais mercados consumidores. Os problemas 
dos agrotóxicos têm prejudicado os trabalhadores rurais gerando impactos à 
saúde pública. Por isso, essa campanha endossa a agroecologia como modelo 
sustentável.

Troca de Sementes
Crioulas

Tem como finalidade manter a biodiversidade e a genética das sementes crioulas 
no combate às geneticamente modificadas. Para facilitar o processo, a REGA 
Brasil promove a “Feira de Troca de Sementes Crioulas”, organizada pela 
juventude, momento em que os participantes trocam mutuamente as suas 
sementes. Esse evento foi realizado nos anos de 2012, 2013 e 2014. Nessa 
subseção há um vídeo promocional de divulgação.

Maio Agroecológico Nessa campanha, vários GAs promovem suas ações e intervenções no mês de 
maio, tanto nas questões agrárias quanto nas questões urbanas.

Kombosa
Me CarREGA

É uma iniciativa de duas mulheres de realizar a caravana agroecológica por 
todo Brasil em uma Kombi. Desenvolvem o trabalho para divulgar experiências 
agroecológicas e também facilitar a articulação dos demais grupos (GAs). Essa 
campanha apresenta três sites (Facebook, YouTube e blog) como fontes de 
informação.

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.
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contra os agrotóxicos, de caráter informativo e re-
flexivo; divulga-se a troca de sementes; e há, ainda, 
relatos de duas participantes da REGA Brasil so-
bre as experiências em agroecologia pela “Kombi” 
(Quadro 3), que, nesse exemplo, conta com a utili-
zação de outras redes sociais.

Essas ações fazem com que a REGA Brasil 
conduza a formulação de um plano político que 
pauta a agroecologia como eixo principal das dis-
cussões, desenvolvendo o senso crítico no ponto 
de vista teórico, prático e profissionalizante. Além 
disso, são compartilhadas experiências com agri-
cultores familiares e outros povos tradicionais e, 
até mesmo, trabalhos comunitários (FAGUNDES; 
LADEIRA; OLIVEIRA, 2013).

Essas..formas..de..trabalho..comunicativo 
apresentadas no site remetem à outra maneira de 
disseminação da agroecologia; por exemplo, o pro-
cesso de sistematização. Conforme argumentam 
Cardoso et al. (2018), sistematizar experiências é 
uma maneira de compartilhar e extrair conheci-
mento e também aprender coletivamente por meio 
das trajetórias construídas pelos diversos atores so-
ciais empenhados em trabalhar com agroecologia. 
Essa perspectiva, para o novo modelo de produção 
sustentável, fortalece as atividades praticadas nos 
territórios, valoriza os diferentes movimentos e 
constitui uma ciência renovada conciliada ao saber 
popular. Como o trabalho desenvolvido nos NEAs, 
assim como nas campanhas de comunicação digi-
tal da REGA Brasil, as articulações de diversas 
entidades foram facilitadas, de modo que se identi-
ficaram 70 redes de articulação e 430 parcerias dos 
NEAs com 249 organizações sociais.

Discussão geral

Do ponto de vista representativo, o site da 
REGA Brasil apresenta muitos significados anco-
rados em uma base definida entre o sujeito (agro-
ecologia) e o objeto (juventude). Como analisado, 
o conteúdo do site, além das cartas agroecológi-
cas e dos artigos, se assemelha à ancoragem, con-
forme defende Sêga (2000), porque, a partir dessas 
bases de conhecimento é que se realizam diversas

intervenções sociais, significados do assunto peran-
te o público e na utilidade que lhes são conferidas. 
Nesse sentido, a ancoragem presente na REGA 
Brasil pode ajudar a integração cognitiva do obje-
to, no caso do jovem.

Corroborando a ideia de Sêga (2000) a res-
peito dos indivíduos e dos grupos sociais, tanto os 
grupos quanto os eventos agroecológicos apresen-
tam seus métodos de abordagens para chamar aten-
ção do público. No caso da divulgação de eventos, 
têm-se..como..exemplos..as..imagens..chamativas 
que retratam o rural e o meio ambiente como uma 
demonstração de simbologia da sustentabilidade 
brasileira, reforçando os significados, a integração 
dos povos tradicionais e as contextualizações das 
ruralidades.

Mesmo com a proposta da REGA Brasil de 
reforçar a agroecologia como meio de vida através 
da divulgação na internet, o site, em alguns trechos 
das..cartas..agroecológicas,..buscou..representá-la 
também como um ato político. Os conteúdos explo-
rados na página – por meio dos eventos, das cartas 
redigidas nos eventos, dos trabalhos acadêmicos, 
das oficinas e temas sociais – reforçam as manifes-
tações das representatividades demonstradas como 
objetivo de que vários segmentos da sociedade o 
notem. Assim como Menasche (2005) assevera, a 
abordagem da mídia sobre as reivindicações dos 
movimentos sociais e ações governamentais expõe 
as caracterizações dos grupos. Nesse sentido, os 
grupos agroecológicos também realizavam ativi-
dades buscando incentivar a prática sustentável, 
sendo amplamente representados socialmente.

No questionamento das representações co-
mo projeto de vida abordado por Gonçalves et al. 
(2008), o trabalho requer tempo e adaptação para 
que o jovem tenha sua própria renda e autonomia, 
a fim de garantir a sua independência econômica.

No caso do site da REGA Brasil, em com-
paração ao estudo de Gonçalves et al. (2008), o 
propósito apresentado não é diferente porque tem 
como finalidade ajudar profissionalmente o jovem 
universitário a compreender a agroecologia como 
método de trabalho, além de priorizar a lida no 
campo como o meio principal de sobrevivência.
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E no mesmo site, as atividades realizadas – vivên-
cias, oficinas, debates e experiências de vida rela-
cionadas à agroecologia – reforçam para o jovem 
a necessidade de adquirir conhecimentos de agro-
ecologia e cidadania para desenvolver o seu labor.

Concernente à representação da juventude 
rural e à agroecologia, a finalidade do site é pro-
mover a agricultura sustentável por meio dos jo-
vens. Sendo assim, alguns registros retratados nas 
notícias, nas campanhas de comunicação digital, 
nos discursos presentes nos conteúdos e nas car-
tas agroecológicas, além de apoiar as demais insti-
tuições encontradas nos links, demonstraram suas 
análises críticas na agricultura brasileira. 

Deve-se considerar ao menos dois fatores 
importantes na relação entre juventude rural e 
agroecologia: 1) a multidimensionalidade da agro-
ecologia, que requer atenção na atuação de profis-
sionais de cursos superiores (muitos(as) deles(as) 
jovens), em que determinados estudos apresentam 
interfaces com a agroecologia; e 2) as caracteri-
zações do agroecossistema. Nos processos forma-
tivos, a multidisciplinaridade deve ser vista como 
uma..riqueza,..que..desafia..a..prática..pedagógica 
(SILVA, 2017).

Percebe-se que a juventude é alvo de vári-
as representações da sociedade, e, dentre as mais 
usuais, estão, paradoxalmente, a capacidade de 
mudança, de esperança no futuro e a acomodação e 
inércia das gerações que vieram após 1960. No en-
tanto, é visível que as representações que circulam 
no senso comum da população são herdadas por 
meio de uma construção coletiva marcada especifi-
camente na comparação da geração atual com as 
gerações de 1960 e 1970, tidas como agentes revo-
lucionários (DIAS; DOULA; CARDOSO, 2017).

Considerações finais

Este artigo teve como objetivo a compreen-
são e o aprofundamento analítico das representa-
ções sociais da Rede de Grupos de Agroecologia 
do Brasil (REGA Brasil), visando a juventude. 
As metodologias utilizadas na pesquisa serviram 
como parâmetro essencial para entender como a 

juventude universitária pode buscar esse tipo de 
interação a partir dos estudos de agroecologia.

Na..organização..do..site,..a..REGA..Brasil 
apresentou sucintamente a distribuição das seções 
e as imagens retratadas mostraram a divulgação 
de eventos, notícias, campanhas de comunicação 
digital e procedimentos cadastrais. No enfoque dos 
dois principais eventos, o ENGA e o Sementário, 
os..conteúdos..tinham..uma..abordagem..simples, 
indicando anualmente uma região brasileira e a 
especificação do tema com o significado espera-
do para a reflexão dos jovens. Isso significa uma 
grande oportunidade dos jovens em aprimorarem 
os princípios de agroecologia em caráter técnico e 
didático. Nos conteúdos observados, há vários in-
dícios representativos dos grupos agroecológicos 
da REGA Brasil, tais como agricultura familiar, 
trabalho coletivo, gênero, universidades, ações ex-
tensionistas e os recursos midiáticos.

Como estratégia de divulgação da agroeco-
logia, os grupos proporcionaram aos jovens uni-
versitários condições de inserção nesses espaços 
de representação e buscarem soluções em prol da 
sustentabilidade. A organização dos eventos e as 
campanhas de comunicação digital complementa-
ram os esforços para dinamizar as propostas pe-
dagógicas e as abordagens de discussão presentes. 
Sobre o papel da mídia no presente estudo, reforça-
se o uso das representações sociais no intuito de 
garantir, da melhor maneira possível, informações 
relevantes da agroecologia. Para a juventude é im-
portante porque visa uma formação alternativa em 
favor da sustentabilidade, cooptando grupos uni-
versitários de agroecologia e outros setores sociais 
a aderirem à causa.

No próprio site, a organização elaborada da 
REGA Brasil tem o papel mobilizador de comu-
nicação ao público jovem, no sentido de reforçar 
a participação e compreender a importância dos 
encontros para que, no futuro, a visão produtivista 
seja repensada. A importância disso é tão expres-
siva que outras organizações se interessaram em 
firmar convênios e parcerias com a REGA Brasil 
como alternativa do acesso à informação referente 
à agroecologia e a outros assuntos pertinentes.
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